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1. Paradis ia lusitanica, Samp. in Man. Fl. port . ; 8 7 ; 
Phalangium liliastrum, Brot. in Fl. lusit. i, 534, excl. sym. 
Lin . ; Paradisia liliaslrum p. lusitanica P. Cout. in Bol. Soc. 
Brot . xiu, 78 et 79. — Caulis robuslus, 8-12 cent. a l t . ; folia 
numerosa , 7-20 mil. lata; racemus 20-50 floribus; pedunouli 
striato-alati, p rope basi articulati; . perianthium parvum, 2 '/a 
cent, long baud atlingens. Fl. 6-7. — Hab. LUSITAMA EOREALIS , in 
pratis et nemoribus : Castro-Laboreiro! Lindoso! Gerez! Pe-
n e d o ! Selamonde! Ruivaes! Alcaide, Fundao! 

A planta constitue urna especie eximia, muito constante nos seus cara-
cteres, e nao urna simples variedade da P. liliastrum Bert., da qual difere 
profundamente pela liaste grossa e elevada, pelas folhas numerosas, moles 
e largas, pelo cacho multifloreo, com as flores relativamente pequeñas e os 
pedículos estriado-alados, articulados perto da base. Bastava este ultimo 
carácter, que o sr. P. Coutinho nao notou, para a separar por completo da 
sua congenere P. liliastrum, cujos pedículos nem sao estriado-alados, nem 
articulados, e para lhe dar quasi que os foros de um subgénero novo. E 
por causa desta curiosa organisacao pedicular que as flores se desarticulam 
em grande quantidade, e muito fácilmente, nos exemplares de herbario, 
de modo que estes ficam sempre bastante defeituosos. Pela belesa dos seus 
cachos multifloreos, de flores alvissimas, parece-me digna de ser introdu-
zida na cultura ornamental e para ela chamo a atencao dos nossos jardi-
neiros. 

O sr. P . Coutinho, a quem por carta expuz a conveniencia de rever a 
planta, que eu julgava urna boa especie nova, pondo á sua dispnsicao os 
meus exemplares e os da P. liliastrum do Herbario da Faculdade de Scien-
cias da Universidade do Porto provenientes de diversos paizes da Europa, 
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respondeu-me maniendo a sua primitiva opiniào de a considerar urna mera 
variedade. Como eu nào posso aceitar de modo algum este modo de ver, 
elevo-a á categoria de especie autonoma — que o é e bem notavel — ins-
crevendo-a corno tal na minha obra acima' citada. 

2 . E r o d i u m s u b l y r a t u m , Samp. in Man. FI. pori . 2 7 4 . — 

Pianta puberula, viscidissima, caulibus decumbentibus, longe 

rainosis; foliis pinnalisectis, segmentis serratis vel serrato- sub-

incisis, 2 inferioribus liberis, superioribus confluentibus; floribus 

parvis, slaminibus sterilibüs glabris, angustis, acuminatisi car-

pidiis adpresse strigosis, fovea non concentrica plicata, rostro 

2 0 - 3 0 mil. l o n g . — H a b . L U S I T A M A , in Foz-Tua! FI. 4 -7 . 

Difere muito do E. laciniatum Wil ld . , especie de^ que mais particular
mente se aproxima, pela grande viscosidade, pela pubescencia nào dei-
táda; pelos segmentos das folhas muito menos divididos, sendo os dois 
inferiores independentes e menores, pelas sépalas nao lungamente muero-
nadas e pelos frutos de cauda muito menor. Encontrei-a apenas em Foz- ' 
Tua, junto do túnel do eaminho de ferro de Mirandela, onde colhi em julho 
de 1905 os exemplares que se cncontram arquiyados no Herbario portugués 
da Faculdade de Sciencias da Universidade do Porto. 

3 . M o n t i a l u s i t a n i c a , Samp. in Man. Fl. port. 3 0 6 ; M. fon-

lana, Brot . in FI. lusit. i, 124, non Lin'.; M. minor-\-M. rivu-

¿aris, Mariz in Bol . Soc. Brot. v i , 43 e t 4 i , non G m e l . — Spe-

cies eximia, formis alliis genericis satis diversa. Constante! -

diflert: a M. rivularis sehiinibus valde minoribus, nigro-fuscis, 

dense e t acute tuberculatis'; a M. minor semirribus etiam valde 

minoribus, tuberculis tenuioribus et aeutioribus, cymis omnibus 

lalcralibus. Fl. 5-9. — Háb. in L Ü S I T A N I A T O T A . 

Comparei cuidadosamente a planta com numerosos exemplares europeus 
e norte americanos, nào encontrando qualquer fórma de transicào para as 
M. rivularis, M. lamprosperma e M. minor., cujas sementes sao em todas do 
meemo tamanbo, mas quasi o dobro maiores que as da Montia portuguesa. 
Além disto, eia difere em absoluto da primeira dessas especies pelas se
mentes ba?as e fortemente tuberculosas, da segunda pelos mesmos cara
cteres e pelas eimeiras todas ou quasi todas lateráes, isto é, insertas cada 
urna délas na axila de urna folha acompanhada de urna bractea e de outra 
follia oposta. Quanto á M. minor, tambem esta se afasta consideravelmente 
da nossa especie, nào só pelo tamanho das sementes, com tubérculos mais 
grossos e menos agudos, mas tambem pela disposiijào das eimeiras, que 
sao terminaes, isto é, saídas da axila de urna folha acompanhada só de 
urna bractea escariosa oposta. 

Brotero identificou a planta com a M. fontana Lin. que comprehende o 
conjunto das formas norte-europeas, ainda entào nào devidamente sepa
radas; o sr. dr. Mariz, nào tendo examinado certamente bons exemplares 
frutificados, filiou as formas menores e mais tenues na M. minor Gmel. e 
as mais robustas e desenvolvidas na M. rivularis Gmel. No entanto, a 
M. lusitanica é perfeitamente monotipica, e a maior ou menor robustez dos 



diversos individuos nao é acompanhada nunca de quaesquer caracteres 
particulares que justifiquem o seu desdobramento em formas autónomas. 

Creio bem que será esta, tambem, a única forma que se encontré em 
Espanha e que fosse Willkomm o primeiro cujo equivoco determinou a 
citacáo de duas Montias peninsulares idénticas ás formas gmelianas conhe-
cidas; todavía é aos botánicos do paiz visinlio que compete especialmente 
a resolucao deste caso, certamente interessante e digno de atencao. 

4. R a b o s H e r m i n i c u s , Samp. in Man. Fl. p o n . 3 7 2 ; — A 
jR. radula praecipue dillert lurionibus breviter et subtililer pi
losis, inflorescencia ramulis minus villo&is, foliolis rhombeis, 
supra glabriusculis, minule et irregulariler serralis. Fl. 6-7. 
Hab. L U S I T A M A , in Herminio: Manteigás! Valezim! 

Turiao robusto, anguloso, com as faces sulcadas, geralmente 
avermelhado, com manchas g laueopruinosas , armado de acúleos 
fortes, aciculas bastante espalhadas, ás vezes com raras glan- 1 

dulas pediculadas, e próvido sempre de urna pubescencia muito 
fina e baixa, quasi arac.hnoide. Folbas turionaes 5-folioladas, 
com os foliólos romboideos, irregularmente serreados, glabres-
cenles por cima e tomentoso-vilosas por baixo. Inflorescencia 
subeilindrica ou oblonga, aculeada, com os pedúnculos tomen
tosos, curta e parcamente pilosos, próvidos de algOmas aci
culas e glándulas pediculadas, por finí aberto-ascendénles ou 
patentes . Sépalas reflectidas na frutificacao, tomentosas, e uní 
pouco vilosas por fora, aculeadas. Peíalas peejuenas, .de um 
roseo esvaído, oblongas, nao contiguas. Estamos mais longos 
que os estiletes. 

Ao primeiro aspecto, a semelhanca desta planta com o B. vlmifolms é 
flagrante, sobretudo pela forma dos foliólos, e este facto sugere a ideia de-
urna origem hibrida. No entanto, a sua grande fertilidade e a sua abun
dancia em pontos bem afastados da serra, assim como a perfeita constancia 
dos seus caracteres, definem-n'a como urna especie autónoma, que pela sua 
orgauisac'So geral entra claramente no grupo polimorfo do B. radula. 

Encontrei pela primeira vez este curioso Eubus ein julho de 1908 em 
Manteigás, perto das Caldas; mas, como no ano passado verifiquei, já an- • 
teriormente havia sido colhido em Valezim pelo pessoal do Jardira Botá
nico de Coimbra, onde existe um exemplar sem turiao. 

5. Stauracantb-us g e n i s t o i d e s (Brot.) Samp . ; Ulex genis-
toides Brot . in Fl . lusit. n , 78 (1804); Stauracanthus aphyllus, 
Link in Neu. Jou rn . Scbraji. H , fase. 2.°, pag. 50 (1808). 

O binóme de Link, que data de 1806, nao se pode manter, visto os in-
contestaveis direitos de prioridade do restritivo broteriano. 

6. I i a s e r p l t i u m t h a l i c t r i f o l i u m , Samp. ; Laserpitiuní aqui-
legiffifolium, Brot . in Fl. lusit. i, 427, non Jacq . ; Ligusticum 



trilobum, Link in Schrad Neu. Journ. i, fase. 2.°, 143 (1806); 

Laserpitium Nestleri, Mariz in Boi. Soc. Brot. xii, 202, non 

Soy-Vil i .—Differ ì a L. Neslleri habitu valde alieno, foliolis gla-

berrimis, supra viridis, nmbellis radiis glabris aut vix ad basem 

puberulis, involucraos 6-12 bracteis, et antheris albis. Hab. 

L U S I T A M A B O R E A U S . 

O aBpecto desta planta é inteiramente diverso do do L. Nestleri, com 
que foi confundido. Alem disso tem as folhas sempre tricompostas, glaber-
rimas, com foliólos menores e de recorte muito differente, as umbelas com 
raios glabros ou só um poueo puberulos junto da base, involucradas por 
6-12 foliólos persistentes ou por firn caducos, e as anteras brancas. 

Do L. Eliasii, Sen. et Pau —• de que possuo um exemplar autentico que 
me foi amavelmente cedido pelo illustre botanico espanhol sr. Carlos Pau — 
afasta-se tambem consideravelmente, de modo a nào poder ser com ele 
confundido, de modo algum, pelo aspecto diversissimo, por caracteres 
consideraveis das folhas, pelas umbelas com involucros polifilos e pelas 
anteras brancas. 

Brotero, embora referisse a nossa planta a urna especie que nada tem 
com eia, formulou claramente a ¡suspeita de que talvez constituisse urna 
forma autonoma e inédita; Link, apreciando poueo depois a obra do nosso 
eminente botanico, declara-a terminantemente nova para a sciencia, fa-
zendo déla o seu Ligustium trilobum, cujo restritivo nào pode conser
var-so deritro do genero a que a planta realmente peri enee, por dar origem 
a um binóme já empregado para urna especie diversa. 

1. Peuceclanum uliginosum (Link) Samp.; Laserpitium 

péucedanoides, Brot. (1804); Selinum uliginosum, Link in 

Schrad. Neu. Journ. i, fase. 2.°, pag. 143 (1806); Siler lancifo-

lium Hoff. et Link (1820), non Moench; Selinum péucedanoides, 

Brot. (1816), non Lin. ; Peucedanum lancifolium, Lge . (1865). 

O prof. Lange, transportando esta planta para o genero a que real
mente pertence, deu-lhe o nome de P. lancifolium, que nào deve ser man-
tido, em presenta dos direitos de prioridade do restritivo linkeano mais 
antigo. 


